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Querido amigo Portinari, e Maria, e João Candido!


Tenho o conhecimento pelos jornais, que você assinou o contrato de trabalho para a ONU. Sou muito feliz com essa oportunidade de oferecer ao mundo outra grande obra. Ao mesmo tempo, me regozijo no pensamento que neste tempo não precisa aceitar encomendas cacetes e só segue ao seu gênio. Já estou muito curioso de ver os seus esboços para esta pintura, que sem dúvida poderei apreciar nas revistas daqui em pouco.


Marussia e eu somos sempre em contato com vocês e cheios de saudades. As horas na sua casa, que passei em sua companhia, não são estão só uma lembrança preciosa, mas também instigam a vontade de estarmos mais uma vez reunidos. Infelizmente a situação Austríaca não permite nem um pensamento prolongado por falta dos “meios de transporte”, isso é, da gaita.


Eu trabalho muito, e muito descontinuado. Quanto mais progrido, tanto mais percebo quanto pouco eu sei. Desejaria começar todo o meu estudo mais uma vez.


A única possibilidade de fazer coisas numa escala maior seriam encomendas maiores em ilustrações em xilogravura para a Alemanha Oriental. Mas isso é cheio de dificuldades. Agora acabei fazendo 61 xilogravuras para a Aufban Verlag (editora) em Berlim. Já imprimem o livro, mas eu ainda nem mesmo recebi notícias quanto vou ganhar e mesmo a pergunta mais importante, se será transferido o dinheiro, é mais do que duvidosa. Assim vivem aqui os comunistas. Te mando três pequenas provas dessas ilustrações.

Quando vamos ver-nos, queridos? Vocês não podem imaginar como nos fazem falta. Passem todos bem e muitos, muitos abraços carinhosos do










Axel

PS! Ontem à noite visitou-nos o Hans Erni, mui famoso suíço, que admirou muito as obras suas. Dei a ele o livrinho Penguin com as suas reproduções, que ele me pediu.










A.
Xilogravuras de “Simplicius Simplicissimus” o primeiro romance alemão do século 17.

Já viram Ivan Ribeiro?

Querida Maria, há muito tempo eu escrevi com ajuda de Maria Laura uma carta a você, mas não acabei... e a carta está ainda na escrivaninha... Agora, somos novamente reunidos com nossa querida filhinha. Maria Laura, Axel e eu somos sentados no atelier e falamos como sempre (com gestos) de vocês todos. As saudades são imensas, tanto mais que chegam muitos brasileiros (congressos). Às vezes me parece – no meio deles – que sou no querido Brasil. Há pouco tempo nós fomos convidados de participar numa recepção na Embaixada brasileira. Foi pela primeira vez. Ao entrar na grande sala, a primeira coisa que vi: um livro (editado nos Estados Unidos) sobre a vida de Candido Portinari! Claro que logo falamos com os embaixadores sobre vocês. “Maria, é uma amiga minha” disse a Senhora Maria de Alencastro Guimarães. Agora que Portinari vai trabalhar naquela obra grande, a nossa esperança de ver vocês diminuiu – será possível que só vamos ver-nos de cabelos brancos? Por favor, dá notícias de Brodowski, Olga, Inês. João Candido daqui um pouco já vai acabar o curso ginasial? Onde passaram o verão? Em dezembro realizou-se aqui um congresso da juventude rural. Tinha um rapaz de Ribeirão Preto – ele tinha lágrimas nos olhos quando soube que eu conheço sua terra. Foi o mais simpático de todos – claro que da Alta Mogiana! Infelizmente não tem meio de matar as saudades. Elas são garndes. Maria, como você está de saúde? Ainda toma Bellargal? Abraços, abraços fortes a todos. Sua xará







Maria
